
MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 1=984/000.M8/92-71
MNS
Sessão de 18 de outubro de 1995	 ACORDO No 102-30.285
RECURSO No : 88.598 - P IRSFATIRAMFNTO FX.: 1989
RECORRENTE : ALADIM INDUSTRIAL ITDA

RECORRIDA : nRF - ;MAÇABA - gr

PIS - FATURAMENTO - DECORRENCIA - Tratando--se d=
lançamento reflexivo, a decisão proferida no prn-
cesso matriz ê aplicável ao julgamento do pruLt-2,
decorrente, dada a relação de causa e efeito que
vincula UM ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por ALADIN INDUSTRIAL LTDA.

ACORDAM n ,=.- M=mhro=. d=, Segunda Câmara do Primeiro Conse-

lho d= rontribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

r=f-urso, nos termos do relatório 8 Voto que passam a integrar o pre-
sente julgado.

Sal;-1 das Sessbes, em 18 de outubro de 1995.

ANTnNTO DE FEITAS DUTRA	 PRESIDENTE
_

JULIO CESAR SOMES DA SIA)	 - RFLATOR

VIS-Tf] FM	 iflUREMnFRG RIRFTRO NUNES ROCHA	 - PROCURADOR DA FA

SP-SgA0 DF:	 ZFNDA NACIONA!
08 DEZ 1995

Participaram, ainda, do presente iulgamento, os seguintes Conselhei-

ros: Waidevan Alves de Oliveira, Josè Clóvis Alves, Sueli EfigAni

Mendes de Britto, Ursula Hansen, Maria Clèlia d= Andrade Figueiredo =

JOS8 Carlos Passuello.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES	 3.

PROCESSO No 13984/000.038/92-71
ACORDO No 102-3O.2F-15

VOTO

Conselheiro Júlio César Gomes da Silva, Relatar:

O recurso está revestido das formalidades legais e nele
o Contribuinte repete os mesmos argumentos iá apresentados no processo

m.Rfriz, e que foram apreciados tanto pela autoridade recorrida, como

pela 2a Cãmara do lo Conselho de Contribuintes.

Ao recurso interposto no processo matriz, foi negado

provimento pela 2a Cãmara relativamente a exigãncia do IRPJ, na forma

do Acórdão No 102-29.561.

Assim, de acordo com o principio adotado neste Conse-

lho, de que o decidido no processo matriz constitui prejulgado aplicá-

vel ao julgamento do proc ..... ,-g ===rrente, dada a relação de causa e

efeito que vincula um ao outro, nego provimento ao recurso interposto.

Brasilia - nF, 18 de outubro d.= 1995.

Júlio Cés=.r Romes_dA_Silv.4 - R.=latrIr


	Page 1
	_0000200.PDF
	Page 1

	_0000300.PDF
	Page 1


